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UNIVERSIDADE PORTUCALENSE

O QUEDISTINGUEHOJE
UMMBA EXECUTIVO
RELEVANTE

LIDERAR EM CONTEXTOS DE INCERTEZA, INTEĞRAR TECNOLOGIA NAS DECISOES E ANTECIPAR
TENDENCIAS SÃO HOJE ALGUMAS DAS PRINCIPAIS EXIGÊNCIAS COLOCADAS AOS QUADROS SENIORES

A
crescente complexidade do
contexto empresarial e amul-

tiplicação daoferta formativa
têm vindo a alterar aquilo que
as organizações e os executi-
vosprocuramnumMBA. Para
a Universidade Portucalense,
arelevância de umprograma
deste tipomede-se hoje menos

pela quantidade de conteúdos
transmitidos emais pela capacidade de preparar lí-
deres para agir em cenários de elevada exigência,
transformando conhecimento em decisões concretas
e impacto real nas organizações.
Em entrevista à Executive Digest,Margarita Car-
valho, co-coordenadoradoMBA Executivo da Por-
tucalense Business School, explica como o programa
tem evoluído para responder às novas exigências da

liderançasénior, quais as competênciasmais difíceis
de desenvolverem quadros executivos e de que forma
áreas como InteligênciaArtificial, sustentabilidade
ou transformação digital estão integradas na for-

mação.A responsável defende ainda que «umMBA
com retorno não acrescenta apenasuma credencial,
altera a forma de pensar e agir».
A responsável considera que a principal diferença
entre um programa verdadeiramente relevante e
uma oferta indiferenciada está na sua capacidade de
transformar conhecimento em acção. Nummercado

em que os programas executivos se

multiplicaram, entende que a di-

ferenciação deixou de estar apenas
no conteúdo e passou adepender
da forma como osparticipantes são

preparados para pensar, decidir e
actuar em contexto real.

Segundo Margarita Carvalho,
Ono caso da Portucalense Business
School essa abordagem assenta
numa aprendizagem aplicada, pró-
xima da realidade empresarial e
orientada para o desenvolvimento
de uma visão integrada e crítica
da gestão. O objectivo, explica, não

passa apenas por formar gestores,
mas por desenvolver «decisores ca-

pazes de gerar impacto».
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Também operfil dos participan-
tes tem vindo amudar nos últimos

anos. A responsável refere que os

executivos que procuram actual-
mente O MBA são profissionais
mais experientes, mais exigentes
e mais conscientes da necessidade

de aprendizagem contínua. Muitos

já ocupam posições de liderança,
coordenam equipas ou gerem áreas

de negócio e procuram reforçar
competências relacionadas com

adaptação, antecipação e tomada
de decisão.

Para Margarita Carvalho, esta

transformação reflecte uma alte-

ração mais profunda naquilo que

hoje éexigido à liderança sénior. A

experiência acumulada continua
a ser importante, mas já não é su-

ficiente. Os líderes têmagora dede-

monstrar capacidade para apren-
der continuamente, integrar di-
ferentes perspectivas e actuar em

contextos marcadospela incerte-
za e pela complexidade.

A ambição de antecipar tendên-

cias e preparar os participantes
para desafios futuros está, segundo
a co-coordenadora, incorporada
naprópria estrutura do programa.
O MBAExecutivo está organizado
em três momentos – Get Set, Get

Ready e GetGoing – acompanhan-
doa evolução do participante des-

de a aquisição de conhecimento até

à aplicação prática desse conheci-

mento em contexto empresarial.
Paralelamente, o programa in-

tegra de forma transversal temas
como InteligênciaArtificial, data

analytics, sustentabilidade e inova-

ção, procurando garantir umaac-

tualização permanente dos conteú-

dos. A componente internacional é

igualmente apontadacomo um dos

elementos distintivos do MBA. A
InternationalWeek, realizadaem

Paris, pretende expor os participan-
tes a ambientes multiculturais e a

diferentes realidadesempresariais,

permitindo ampliar a leitura dos

mercados e reforçar a capacidade
de antecipação estratégica.

Questionadasobre a forma como

é medido o impacto do MBA Exe-

cutivo, Margarita Carvalho expli-
ca que a análise é feita tanto ao ní-

vel individual como organizacio-

nal. Entre os principais indicado-
res estão a progressão de carrei-
ra dos participantes, o aumento
de responsabilidade profissional
e a capacidade de liderar projec-
tos estratégicos.

Do lado das organizações, a es-

cola valoriza sobretudo a aplicação

prática dos trabalhos e projectos de-

senvolvidos ao longo do programa,
bem como o seu contributo para a

tomada de decisão epara acriação
de valor. Ainda assim, sublinhaque
o impacto não pode ser reduzido a

métricas isoladas. O mais relevan-

te, afirma, é perceber «a transfor-

mação efectivana forma como os

participantes actuam e influen-
ciam as suas organizações».

Na perspectiva da responsável, é

essa transformação que distingue
um MBA com verdadeiro retorno
do investimento de um programa
que se limita a acrescentar uma
credencial ao currículo.

Overdadeiroretorno, acrescen-

ta, mede-se na capacidade de to-
mar melhores decisões, liderar com

maior impacto e criar valor nas or-

ganizações. Para isso, defende ser

necessária uma aprendizagem exi-

gente, aplicadaepermanentemen-
te desafiante, capaz de obrigar os

participantes a questionar práti-
cas instaladas e a evoluir na sua
forma de actuar.

Entre as competências mais di-
fíceis de desenvolver em quadros
séniores, Margarita Carvalho des-

taca sobretudo aquelas que não são

estritamente técnicas. Pensamen-
to crítico, tomada de decisão em

contextos de incerteza e liderança
de equipas continuam a represen-
tar desafios significativos mes-

«UM MBA COM
RETORNO

NâO
ACRESCENTA
APENAS UMA

CREDENCIAL,
ALTERA 2 Ả

FORMA DE
PENSAR
E AGIR»

RELEVâNCIA
«NUM MERCADO ONDE Ả OFERTA SE

MULTIPLICOU,UM MBA RELEVANTE NâO SE

DİSTINGUE PELO CONTEUDO QUE TRANSMITE»



01-05-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 1139,6cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Mensal

Pág: 162-164

ID: 123149442

3

mo para profissionais experientes.
Para trabalhar estas dimensões, o

programa recorre ametodologias
activas, incluindo estudos de caso,

simulaçõese projectos aplicados. O

objectivo passa porcolocar os par-
ticipantes perante desafios reais,

exigindo respostas estruturadas e

conscientes, aproximando o proces-
so de aprendizagem dasexigências
concretas do ambiente empresarial.
A tensão entre rapidez de deci-
são e profundidade de análise é ou-

tro dos temas abordados na entre-
vista. Para a responsável, um lí-
der eficaz é aquele que consegue
equilibrar ambas as dimensões.
Num contexto empresarialmarca-
do pelavelocidade damudança, a

rapidez tornou-se indispensável,
mas não pode comprometer aqua-
lidade das decisões.
Nesse sentido, o MBA procura
desenvolver a capacidade de deci-
dir com agilidade, mas com base
em análise estruturada e pensa-
mento crítico, ajustando o nível de

profundidade às características de

cada contexto.
A inteligência emocional surge
igualmente como uma competência
decisivapara a liderança contempo-
rânea.Margarita Carvalho explica
que esta dimensão é trabalhada ao

longo de todo o curso através da di-
nâmicadegrupo, do trabalho cola-
borativo e da diversidade de per-
fis presentes em sala de aula.

Segundo a responsável, esteam-
biente permite desenvolver compe-
tências como comunicação, empa-
tia e gestãode conflitos, conside-
radas fundamentais para liderar

equipas em contextos exigentes e

em permanente transformação.

A InteligênciaArtificial é outra
das áreas que ganhou espaço no
MBA Executivo da Universidade
Portucalense.A co-coordenadora
explica que a IA é integrada como
umadimensão transversal do pro-
grama, sobretudo nas áreas rela-
cionadas com análise de dados e

apoio à decisão.

Ainda assim, sublinha que o ob-

jectivo não passa por formar es-

pecialistas técnicos. A intenção é

preparar líderes capazes de com-

preender o impacto da Inteligên-
ciaArtificial e de autilizar estrate-

gicamente nos processos de ges-
tão e tomada de decisão.
Num cenário em que os dadose a

tecnologia assumem um peso cres-

cente nas organizações, o progra-
maprocura também prepararos
executivos para tomarem decisões
mais informadas, estratégicas e
eticamente sustentadas. Para isso,

promoveuma abordagem integra-
da à tomada de decisão, combinan-

do análise de dados, pensamento
estratégico e reflexão ética.

Osparticipantes são incentiva-
dos aconsiderar o impacto das suas

decisões emmúltiplas dimensões,
reconhecendo que a utilização de

tecnologia e de dados levanta hoje
desafios que vão além da eficiên-
cia operacional ou da performan-
ce financeira.
Também a sustentabilidade, os
critérios ESG e a transformação
digital são trabalhados de forma
transversal ao longo doMBAExe-
cutivo. De acordo comMargarita
Carvalho, estas dimensões influen-
ciam directamente a análise es-

tratégica e a tomada de decisão
nasorganizações, pelo que não po-
dem ser abordadas apenas num

plano teórico.
Através de projectos e casos prá-
ticos, osparticipantes são incenti-
vados a integrar estes factores nas
decisões estratégicas, financeiras
e operacionais, aproximando a for-

mação das exigências concretas do

mercado e da transformação em
curso nas empresas.
Para a responsável, a proposta
de valorcentral doMBA Executi-
vo da Universidade Portucalense
assenta precisamente na capaci-
dade de formar líderespreparados
para transformar conhecimento
em acção e gerar impacto efectivo
nas organizações.
O programaprocura desenvol-
ver profissionais com visão estra-

tégica, pensamento crítico e capa-
cidade deadaptação, aptos a lide-
rar em contextos complexos e em
constantemudança. Mais do que
acompanharomercado, o objectivo

passa por «formar líderes capazes
de oantecipar, influenciar e criar
novas oportunidades», afirma.

» Margarita

Carvalho, co-
-coordenadora
do MBA
Executivo da
Portucalense
Business School


